

  

    

      

    

  




  

    Fundamentos para a análise de cenários econômicos




    Marcelo Balloti Monteiro




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2023


  








Capítulo 1


Introdução à economia





		













			Neste capítulo, conheceremos os fundamentos das ciências econômicas por meio de alguns conceitos relevantes a essa área, referentes aos fatores de produção, fronteira de possibilidade de produção, custo de oportunidade, macroeconomia e Produto Interno Bruto (PIB). Tais conceitos serão importantes para se entender alguns agregados econômicos, como produção e desemprego, entre outros.


			1 Conceito básico de economia


			Para se compreender o que é economia, é importante buscar a definição etimológica da palavra, que tem sua origem no grego e reúne dois conceitos: “oikos”, que se refere à moradia/lar, e “nomos”, que se relaciona à lei/ordem; a junção desses termos deu origem à “oikonomia”,   ou seja, “a economia de casa”.


			Essa definição, tal qual a sociedade da época em que foi definida, pode parecer bastante simplista para os tempos atuais. Contudo, com a evolução das sociedades e dos modos de produção, o termo economia passou a ter outros sentidos. Para Mendes (2009, p. 2), por exemplo, trata-se do “estudo da alocação (utilização) dos recursos escassos na produção de bens e serviços para a satisfação das necessidades ou dos desejos humanos”.












			Com base nessa definição, o estudante se depara com o trade-off[1] entre recursos escassos e necessidades (desejos) ilimitadas dos membros da sociedade. Dessa forma, Morcillo (2007, p. 1) traz um conceito para o termo que engloba tanto os dizeres de Mendes (2009) quanto os aprofunda, ao afirmar que: “a economia estuda como as sociedades administram recursos escassos para produzir bens e serviços e distribuí-los entre diferentes indivíduos”. 


			Mas o que são os recursos escassos? São os chamados fatores de produção ou recursos produtivos, ou seja, tudo aquilo que pode ser utilizado por uma empresa, de modo conjunto ou individual, para a obtenção de bens e serviços. Geralmente, os fatores de produção podem-se incluir em três grandes grupos (MORCILLO, 2007):


			

					Recursos naturais ou terra: tudo aquilo que pertence à natureza e pode ser utilizado para a produção de bens e serviços.


					Trabalho: consiste na capacidade intelectual e braçal de cada indivíduo integrante do processo produtivo.


					Capital: composto por todos os equipamentos e máquinas que pertencem ao processo produtivo e, portanto, não são utilizados como bens de consumo, mas como meios de produção.


			


			Diante da escassez de fatores de produção para atender às ilimitadas necessidades humanas, toda sociedade e todo indivíduo terão de fazer escolhas, das quais se originam problemas econômicos fundamentais: 


			

Figura 1 – Problemas econômicos fundamentais
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Fonte: adaptado de Morcillo (2007).





			O primeiro problema econômico a ser avaliado, quanto à produção,  está relacionado ao item a ser escolhido, por exemplo: se será um bem de consumo durável ou de capital; e em quais quantidades será elaborado quanto a ter maior ou menor qualidade. 


			O segundo problema econômico relaciona-se a como produzir, ou seja, aos fatores de produção e mão de obra, ou máquinas e equipamentos, necessários à confecção dos bens e serviços, bem como à tecnologia a ser empregada para realizá-la, se nacional ou importada. Por fim, o terceiro problema econômico consiste em se definir para quem produzir, relacionado ao destino da produção dos bens e serviços: se para classes mais ricas ou as mais pobres, ou se os bens devem atender ao consumidor local ou ao do exterior.


			1.1 Escolhas e o custo de oportunidade


			A escassez de recursos, ou melhor, de fatores de produção, faz com que uma determinada economia consiga elaborar um número máximo de bens e serviços preestabelecido. Isso pode ser representado pela chamada fronteira de possibilidade de produção (FPP), que nada mais é que a ilustração “da quantidade máxima possível de bens e serviços que determinada economia pode produzir com os recursos e tecnologia de que dispõe e dadas as quantidades de outros bens e serviços que também produz” (MORCILLO, 2007). Em suma: a FPP traz as inúmeras alternativas possíveis, quanto à produção, para que uma economia possa fazer a sua escolha.


			Uma vez que toda sociedade possui inúmeras possibilidades de escolhas de bens e serviços, ao se decidir pelo aumento de produção de um desses itens, menos de outro será produzido, já que os fatores de produção são escassos. Isso condiciona uma determinada economia a um máximo possível de elaboração de bens, ou seja, ao desejar mais de algo, essa sociedade deve ter em mente que menos de um outro bem ou serviço será produzido. Por exemplo: caso um país opte por fazer mais carros, produzirá menos manteiga, considerando que ambos os itens dependam de recursos para sua constituição. 


			Ao tomar uma decisão de aumentar a produção de um determinado bem ou serviço, a economia em questão sacrificará quantidades de outro bem ou serviço, cuja falta deve ocasionar um custo à sociedade para o qual é elaborado. É a partir desse “sacrifício” que surge um conceito importantíssimo para a economia: custo de oportunidade. 


			Nas palavras de Morcillo (2007, p. 4), “o custo de oportunidade de uma decisão é aquilo que se deve renunciar para obter algo. Em outras palavras, o custo de oportunidade de um bem ou serviço é a quantidade de outros bens ou serviços a que se deve renunciar para obtê-lo”. Por exemplo: um aluno, ao optar por assistir a uma aula às 19 horas, deve renunciar a assistir a um filme no cinema no mesmo horário.


			O economista está sempre preocupado com o custo de oportunidade, diferentemente dos outros estudiosos da área de negócios, os quais se preocupam com o custo contábil[2] dos bens e serviços.


			2 Economia de mercado


			Para compreendermos o que significa e como funciona uma economia de mercado, é mister anteriormente definir o que é sistema econômico. Conforme Morcillo (2007, p. 8) sistema econômico é “o conjunto de relações básicas, técnicas e institucionais que caracterizam a organização econômica de uma sociedade e condicionam o sentido geral de suas decisões fundamentais, assim como as práticas predominantes em suas atividades”. 


			Em linhas gerais, os sistemas econômicos são dois: as chamadas economias de mercado ou economias descentralizadas e as economias planificadas ou economias centralizadas. Enquanto, no primeiro tipo, os agentes atuam de maneira livre no mercado, dado um arcabouço institucional preestabelecido; no segundo tipo as relações entre os agentes são determinadas pelas decisões de uma autoridade (MORCILLO, 2007).


			Dentro de uma economia de mercado, segundo Vasconcellos (2006), há ainda uma subdivisão: sistema de concorrência pura, ou seja, aquele no qual não há interferência do governo, e sistema de economia mista, em que o governo também pode interferir. 
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